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j&nVerno"! Inverno! duro espiçulo
*•*¦ alfinetante dos gêlos; atroz
phantasma nebuloso da bumida
Sibéria triste, que vens rolando
ás fortes oiicíiurradas polares das
luas-noyas de Junho, eu sinto, a
tua espínesccnte algidez de mor-
te, corno se tora a san-
gradora unha torsa de
um urso branco da
Greolandia, ferir as
phantasias bizarras do
meu sonho!...

Inverno!.. Inverno!...
sepulchro das minhas
emoções moças, que
mumificas as nuas fór-
mas anachreónticas e
pindarescasulos plec-
tros; tu, que ria stiper-
ficie alagada dos mar-
neis queimas, com a
impiedadé dos teus suspiros de*ne-
ve, os amollecidòs tufos • modor-
rentos dos lyriaes do norte; tu.
espectro sombrio das tristezas zo-
diaeaes do Anno, fazes tambem
rolarem nas enchurradas das luas--novas deJamína^todas as minhas
calmas csperanças-verdes, -nasci-

Jas_ao clarear _jlas grandes es-
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trellas ratilas do estio,

L_

A Daria Veüozo ,'

Detesto-te. ó exótico pesadellotorvo, quando inortificas a ¦ minha"
sensibilidade toda, fustigando o
alaore ròliçario dos meus afjfectoa
puros!. ..-'¦'" i

. Sinto-te, apalpo-te; ouço o teu :soluço cavo no ronronar da venta- >
nia hu.rnida, e te põesentão aoscarvar o: lar- '
go chão duro por onde *
desfilaram, como som-
bras defanctas, as cia- -
ras alegrias aurorèaes,
das paixões, antigas.... ,

Gêlos da Irlandia! •
Golos da morte!... Eis;
ás cinzas, fugidas dos
meus desejos que se .
vão, revoltos," atra vez
dá levadia onda zim-
bradora dos. pesares,'
por onde eu avisto um .ultimo aceno demorado de risos1

que não. voltam...
Inverno! Inverno! Deixa-me

afogar agora, n'um ultimo raio-
quente de lagrima, a vaporosa
lagrima adusta das minhas que-,,ridas magoas ijospiradoras...

Vae-te,T Sepulchro algido e tor-
ttirante dos meus sonhos!...

We*tor de Castra.
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Jíestoí "-•^¦-•r11 estor ae castro
i-níre os* bellos espiri«tos li-tterario« <fá<e florescem nestas terras, um
fdos que mais nos merece admiração é o desse artista cujo busto abi

está bi» peftico do «Azul>*. r- ,,,".,,
•Conteur d'uma sensibilidade..atogeliitíal, quando elle evoca um per-

fil amado "de virgem morta', a sua phrase tem o roxo triste das flores mor-
túarias, cujo perfume evola-"se para o alto, para as estrellas, para o Rei-

Jvlas o que, a neiss© v-ê*r, (janaolerisa a saa encaintad>õii'a feição litte--
raria é a doçu»a, é o amor, é a .'aíJeiçáo, a piedade com quo talia, d'uma
creança, d'dm lyrio morto, duma monja, d'uma illuzão extineta.

Quando retrata um painel, apanha no espaço <* o borboletear alegris-
simó da luz damanhan, como um riso iatantil,''na'verdura humida das'
hervàgons tenras e sadias; o surdir hilariante da vegetação que se aeo-
tovelâ', que se-enlaça, que se beija, que sa estrangula cheia de uma mo-
cidade barbara e violenta, d'uma candura ingênua e virginal».

As scena9'medievaes teem nelle um enamorado. Mas, o que sobre*-
tudo admira, é quando photQgrapha a humanidade com suas dores, suas;
paixõos, seus abysmos.

E, diremos, como Cruz e Souza, referindo-se a um parahaense notável:
•:Para arrancar paginas supremas como essas, não é preciso somente'

ser sol: é preciso'baixar á Terra c debruçar-se ria corrente de todas as
dores humanas." * *

Brindes, a flam-mula ardente do seu talento, quo desfraldou ante, os;
Templarios', poz em evidencia a sua linha pura de belleza, cheia de
exquisitas paisagens de magniâeenciai austera.

Em cada conto daquelle relicario do auroras fulvas e de oceasos
rubontes, sente-se o soluço emocionante o nobre do seu desejo* febril;'
em "cada 

phrase, requintada*, de essências o do sons vagnerianos, sente-
se a explosão da sua Fé transcendeu t ai isada e na selecção retorcida da
Forma bizarra, vibra o seuj- erotismo- exótico artisticamente estlíetisado'
e palpitante.-

Ultimamente a cerebração; artística desse moço tem se desenvolvido
poderosamente e o novo livro que elle tem a-saliir dos prelos será uma
revelação opulenta do seu tajépto/ifiímen-sov-.seíá-' o mensageiro, o porta-
dor de toda a luz do seu osfjttôtõ., * .

Alem de tudo a-robusta, intelligencia de N-estor é-ongrináldàda pela
belieza magestosa de sua alma.

E o talento que repousa serenamente no' throno das consciências
ré©fca»,no saerario d«os corações bem formados, é -o qüe mais nos merece

0 Conteur dos Brindes, que tão alto tetp o seu nome, queir*?, aceitar
o affectò © admiração da Mocidado. do "Azul,,. «v-i
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|raçào jpagan
Como a arcada final da syitt-

phonia fecundant© da .floresta,
immobilisava-se aquella nota bran-
ca dé mulher, n'uma pose de
mármore sonhado, embalada pe-
Ia adormecedora ladainha dps
murmúrios. O seu corpo tenuisá-
r*-se numa tao grata doçura du
éôr como si fosse uma fôrma da
biz! As linhas, mais adivinhadas
do que vistas, diffusas. esbaten-
do-se na suavíssima luz es verde-
ada do sous-hois, parecia diluírem-
Se, dissolverem-se na tonalidade
das manchas que, em volta, dan-
savam huma ondulação capricho-
sa de reflexos. O ar afagava-a,
cOndensando-se, numa irradiante
brancura lactescente. Loira, de
um loiro quente como um peda-
ço de areai africano, os olhos fri.
gidos, rebrilhantes, como pedáci-
tos de porcelana azul, embeveci-
dos n'alguma espiritualisante chi-
mora, dilatados nãTTiõstalgia das
claridades atravessadas, dava* a
sensação immâterial/de uina alma,
uma concentração bizarra de ca-
lor o neve, alguma coisa de fri-
gidamente doirado como um bei-
jo do Inverno dado no coração do
Sol.

E, no entanto, a nossa aguçada
sensibilidade meridional cabriola-
va em gargalhada de ironia àvi-
da, afugentava a caricia invisível
dos Faunos, bafejando, em surdi-
na, odes anacreonticas, e fazendo
agitar flocos de pennugem tênue,
muito aninhada, como trechos dê
um trigal, loirejando, aos laivos,
numa geleira. Os desejos aureola-

vara-n'a em prece submissa, di*
ziam canções,, sublinhavam mali-
cias, espumavam raivas, e, impo-
tentes, de aza eahida, num ridi-
citlo cansaço don-juànesco, tona.-
bavam como flexas aladas que in-
vestem contra a rijeza metalliçà
de uma, couraça ; agonisavam, de
olhar morno, sob a frieza invul*
neravel e altiva daquelle sorriso
algido.

E ao som do minuete de umá
cascata arranjada á moda dò
grande século, num mythologico
revestimento de azulejos, puz-me
a adorar aquella pincellada de
leite e oiro, embevecimento bea-
tifico de um grego, na espiiitual
abstracção da sonhada Curva, se-
pultado já na nostalgia dos céos
hellenicos, na branca visualidade
de columnatas e pórticos, e so-
nhando vêr cahir das mãos amo-
rosas de Júpiter o pomo da elei-
ção e uma voz segredar, entre
os loureiraes: hellezaimiea'!' ' '

Ura frêmito correu, na cathe»
dral das folhas como uma litania
de almas transmigradas, vozes con-
demnadãs, vagueando sobre a
Fórrná Eterna pelo crime de um
desejo insatisfeito, gemiam : meu
amor! meu amor ! e sob o corte-
jo dolorido o trapejante uma ora-
ção rolou no latejar das minhas
artérias, eahiu tumultuosa dos
meus lábios tromulos:

— «Ideal pagão ! phantasma
austero e justo que acompanhas
numa poeirada de estrellas a cara-
vána aureolal dos Idealistas, can-
tando numa anciã de perfeição
intangível : antiga e eterna pre-
occupação do impeccavel, tu vi-
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ves pela imaginada Ciirva, im-
molando, núm desdém altivo to-
da a caricia qu» não seja fria.
Todos i te possuem, ¦> todos te sor-
riem, todos te enviam cartas em
qüe ha phrases < que levam um
momento a pensar e séculos a
escrever, muitos se suicidam no
teu regaço e tu és sem macula,
ó Rainha ! A tua Alma rolará no
,rythmo das espheras, cheia de
Belleza e vestida de Graça, tu
dirás parábolas no céo, entre fronr
tes olympicas e desgraçadas, des-
cerás aos infernos remir os cap-
tivos que uma justiça transitória
e vã sepulta na ignorada treya,
terás muitos anjo3 a acompanhar-
te, e libertarás, num beijo, a Sa-
tan, o revoltado de gênio. O que
tudisseres será cantado de sol a
sol e repetido num coro votivo,
confessarás nos cadafalsos e visi-
taras muitos filhos pelos hòspi-
cios ; serás consoladora, ó Mão !
Reinarás na Luz primitiva que
expulsou as sombras, terás os
primeiros hymnos das primeiras
almas, e extincta Luz no cansaço
secular dos Brilhos, tu permane-
cerás como uma lâmpada inextin-
guivel de sacrario, de onde irra-
diará um luzeiro novo que ha-de
expulsar as trevas. Eia, pois, To-
darpoderosa, digna lançar sobre
nós o olhar redemptor e cheio de
reflexos creadores, e dá-nos a Fè

nunca vâcillante e a Esperança
sempre cliêia de cantares. Amem.11'

E como a lua a viora buscar
numa inundação rumorosa de
symphonia s galantes, em 

"irajo

de Poinpadoür, polvilhadaTf. dè
átomos brancos como se cabriç-
lasse, de um baile de carnaval
dado nas profundezas do aital, a
clara apparição pagan evoloü-se
como Uma bruma do vaíle e de-
sappareçeu nas ondulações ihfi*
nitas, sempre sorrindo e sempre'
cheia de frieza, entre uma cohorte
de antigos Mármores, para um
Templo feito de claridades im-
mortaes. ..

Vi-a hontem, de golilha ajta
e seio casto, a essa hora cheia de
delicadezas de luz, cendrada e fi-
na, em que um poente verde-es-
meralda silhouettava, em sepia, a
gracilidade esguia dos campana-
rios. Toda altiva de soberana po-t
se, o busto senhoril e raro, atra-
vessou uma praça entre a inulti-
dão acotovelante e grosseira: os
janotas olhavam-n'a espantados,
na mystificação idiota de bufalos.

E como me viesse, ao fve ó
clock absinthe, num terraço de
café, entre um grupo radiante de
Artistas, sorriu-me, acenando-
me, de longe, com o seu leque
de plumas brancas...

João Babrkiba.

—*?h&< !"|B*<f«—
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yüia Èàinjba de balada'^edíeKiliif,5 iu viviaV nò mirante éri--gripatólado de iftôfês dó larangeiíà

.te ^ir<»md«do dò itiar* das luasdôl-
/afe* jlh^õfif 4e noiva. ., -. <'"..,.;.
v (/^ilste, pomo. ai Nossa vSeub&fca,
n'uma ^censão de sonhos Je de, es-
íréMasj nas , aspas aladas da chitne-'rá, 

para ò Claro alto refiilgebto
<d?ésse -céo de esperanças,' onde as

v madrugadas peregrinas desabrocha-
, v^m . aureolan do o teu .,-.- sola r azul
dá lyrio. j,„t.

Mas a rajada do infortúnio ati-
rOu-te, borboleta ideal, para os mar-

íiéis algidôs da 'realidade esmaga-
dora, eonio uma flor. da manhan
qu,e g vento. arroja nos braços aher-
tos dos madeiros erguidos no meiovdas estradas desertas.

E o sopro agreste do destino,¦jogou-te, borboleta ideal! nas pa--redes humidas: do convento triste,
quo repousa, como um grande pa$-
aa.ro noctivago, entre o ranialhar/dós
cedros e das cazuarinas.

'' Monja branca e fria. ! 
'

;': EY.unia estrella d'oiro que o
, .'branco; nevoeiro velou-no manto se-
-Tático dp Azul;
,.;."'A, suave terra onde nasceste, a
tua tetra encantadora, ficou longi-
quamente para tá das serranias co-
bertasí de neve e que o crepúsculo

, agora ©niievôa e entristece.
\ Lá ficou exposto ao sereno gl-a-

ciai das noitadas; de inverno, entre
as rozas abertas do campo santo,
o teu doce, e loiro enamorado.

Tudo trocaste, os teus alegres
vestidos côr de roza aveiludãdòs,
por esso longo habito negro, que te
pnvolve, alvorada do céo!

Deixaste as madrugadas frescas
e illuminadas do campo refloresci-
do, pelo pallôr enervante do luar

r- /;À&JÂm*lio-Santa. Riità .'¦>'//

silencioso quo penetra melancijoli-
co còmò um' doente, por 

"entre"' as
grades antigas dò couveiftò." ' '

•'¦*> Orai peloã1 sonhos mortos ;t#èsna,
rcjteapça que ò mariyrio dá «extóel-
ao r(,s)plendor:deM.^aBta ! -:. ,•.>;• <,

Orai por ella, vós outijos, noivos
ditosos^que andaés a .sorrir pela
estrndfí da vida/ ;

Orai pela esperança desfeita d'es-
sa monja fria, corno ó mármore ai-
gido de um sepulchro; orai por essa
monja que hoje sò tem como unia
ironia infinita, a côr da esperança
nos olhos verdes, coroados já pelo
roxo das olheiras.

O doce menestrel que ella amou,
dorme de plumas e do olmos, na
cova fria tufada de lilazes e de
açucenas da aldeia.

Yirgens que cantais, emoitando
flores, a luz da .tarde f orai por es-
sa creanca quazi morta !

, Orai pelos- sonhos esmagados
dessa alvorada desfeita !

Orai por esses olhos verdes que
fhíctuáin ; agora sobre ruínas de
sonhos c de túmulos, como" a es-
meralda d'um eyprestc : baloúçaü-
do-se sobre lageas funerárias.

Piedade, «Jesus I para essa cre-
anca de olhos da côr da osperan-

-ca !
Piedade para esse lyrio, que vio

tudo que amava, morrer era der-
redor!

Ella. está só no inundo boiando
entre saudades !

Rezai por ella, virgens do céo !
E pelos olhos verdes, Senhor!

Santa Mitta Júnior.
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i^glizetta sinos n'um temi dc magoa que apavora
¦ ,'flfantõ como cio .vento o soluçar Íunerço-:.A;-a;1'

< |§I«a, a loira, parjáç ao-despontar; da áüròrá;*\.:
'¦-'^'"¦¦"Pdra 

a; longe-|fcgião do-pada c-do |§^steríó.

, Ao Mpidio Wemeck ,

- Míi'

'^njbs,"'a;Mas 
de. luz; onde'a piedade mera,'' :;

f|ós que á noite tangeis um rutjlo psaítcrio,
.Cfuiai-a; .peja mão, não n'a deixeis agora -

Ijfaqár tnstonha e só.por. esse espaço' ctherco.

?|| sorrir, a sonhar, pila partio tão pura-' ¦¦..¦
¦para junto dc vós que viv-cis. entre flores»

Hpos pés do almo 'spesus-' nessa infinita ílltura -

ffh ! guiai-ã por ||eus, cnsinai-lhe o caminho ...
II para Ipla pedi á.genhora das Cores
|g'm olhar dc piedade, um maternal carinho.

Adolpho Werneçk.

Jgóra o ceo d'um azul. dia-
^è phano canta uma roman-
za dulcissima do amor, em-
quanta quo sob uma restea
benéfica'-de sol que acarici,".-
me .os pés, leio recostado
ao divcin um . conto -littera-
rio. Interno o espirito na-
qüella paisagem sub ti 1 do
poeta, daquelle colorido bel-
lissimo onde sob a copada
do arvoredo do pequeno jar-
dim, medita Eloina a palli-
da sonhadora, a poética a-
mante do ideal superno.

Vejo-a e pela mente per-
passa-me a idea de roubai'-
lhe um beijo á sua cabelleí-
ra farta, cuias madeixas de

ouro esvoaeam ao leve soprar
da brisa. Contemplo-a, bran-'
ca, alva como os lírios ,'do
valle. olhos immovois, litps
na pagina da noveiJa e mi-'
nha alma. desprendida para
essa vida ideal, vida de poe-
sia é. aíFeeto, muito além
desto mundo' cruel que mos.
prende,'gósa- a frescura dV
quelle paraíso, onde os raios
do sol coando-se: pela' ala-:
meda densa, doma o chu-
veiro sussurante do artístico,
r^pucho' que se vísa aleUi.
Fujo, o ainda diviso ao longe
sob a; verde folhagem Ia
relva e dos roseiraes flori-
dos, o seu perfil beatifico
de santa.;..

-JVlcolau<l-»:vi^a^êms..-:)\
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irtede amanhan
{Barlet e Lejay)

Continuação.

Em outros, estes sentimentos
desapparecem para dar logar a
uma grande admiração ante a
harmonia de cores tão variadas
no mesmo tom ou quasi, tão nu-
ançadas, tão bém graduadas, an-
te o effeito do luz a um tempo
vigoroso e díffuso, quente eflac-
cido, e cujo segredo Rembrandt
possuia. Eis o effeito da Belíe-
za absoluta quo emociona a in-
telligencia.

Indubitavelmente o auctor po-
deria, se o quizesse accentnar
um dos doüs effeitos em detri-
mento do outro : artista menos
perfeito que Rembrandt ter-se-
hia levado a um ou á outro cx-
cesso. Ouvimos sempre dizer que,
par temperamento,, nns artistas
proclamaram de -preferencia a
Belleza absoluta, outros a Bello-
za relativa, nascendo assim duas
obras de caracteres inteiramente
differentes ; uir,a se impondo pela
Belleza intrínseca da forma, a
outra pelo sentimento do artista.

Não é sem causa que vimos de
invocar o exemplo de Rembrandt
que prova não datar de hontem o
realismo. 0 realismo entretanto,
não convém a todos os te.mpe-
ranientos artísticos/, para muitos
Seus.assumptos parecem excessi-
vãmente vulgares, : indignos da
Arte. Para estes as duas espécies
de Belleza que acabamos de as-
signalar se reproduzem em tom
mais elevado, mais apurado e
mais intenso.

Pretendem despertar o senti-
mento humano ?—Então, appli-
cam-se, mais particularmente á
disposição nobre e dramática da
scena, aos contrastes enérgicos do
clafórescuro. Teremos nesse caso,
para citar ainda o gênio assaz
fecundo de Bembrandt: O Anjo-
Mapliael e Tolrias, ou Jesus ciiran-

do os enfermos,—tela admirável
em quea luz, espiritualizada pe-
Ia cabeça do Christo, se torna o
centro da acção.

Accaso o artista espiritualista
prefere a Belleza absoluta ? Quo
se dirija directamente a ella : e,
então, tudo que a forma tem do
-materiah/ côr, modelo, sombra,
desapparecerá. A linha e a cor
simples restarão apenas cora todo
o valor symbolico,' banhadas em
luz uniforme e immergente. Affi-
nizará o possivel o véo corporeo
afim de que a Idéa transpareça
mais viva, e essa idéa será a do
próprio espirito, da fonte de to-
da Belleza, qualquer que seja o
nome sob que se a designe. E'
preciso remontar aos primitivos
e mesmo aos Hyzantinos, para,
encontrar os mais nitidõs exem-
pios do gênero.

Eis quatro-oscholas principaes :
Duas que se dizem da Belleza

absoluta; o Idealismo simjiista.
conformo a expressão de Sully
Prudhomme, vizando o Absoluto
representando em nudez quasi
completa, envolvendo de luz ai-
vissima a forma reduzida ao mi-
nimo.

E o Realismo, que o mesmo
poeta suppõe grosseiro, porque'
se leva a todas as minudencias, a
todas as riquezas, a todas as har-
monias da forma para sorprehen-
der a matéria no momento cm
que manifesta sua essência.

Bi.rpeiltente.
O AZUL será publicado quinzènaímente.
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